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BRASÍLIA — O presidente do 
Senado, José Sarney (PMDB-
AP), determinou ontem aos 

membros da Procuradoria Parla-
mentar e ao secretário-geral, Odacir 
Soares (PFL-RO), que tomem "pro-
vidências legais" e esclareçam as in-
formações sobre a compra de 87 car-
ros de luxo e as reformas feitas em 
sua residência e nos apartamentos 
dos senadores, que 
custaram cerca de 
4 4 milhões aos co-
fres da União. Se-
gundo o deputado 
Augusto Carvalho 
(PPS-DF), o Senado 
burlou a Lei de Dire-
trizes Orçamenta-

)rias (LDO), que 
proíbe a retirada de 

recursos para aquisição de velcuicIs 
de representação. As denúncias:5ô-
bre as reformas vêm sendo feitás 
desde o início da legislatura 

Ao contestar as informações dëa 
reforma de seu apartamento teria 
custado R$ 79 mil, a senadora BenZ--, 
dita Silva (PT-RJ) constatou que fi-
ram gastos nas obras R$ 53 
lor suficiente para comprar uifija 
apartamento de dois quartos éïn , 
Brasília. Os poucos senadores pre-
sentes na sessão de ontem usaram 
tribuna para defender a Casa, quê, 
na opinião deles, está sendo alvo de 
campanha de desmoralização. 	A • 

O mais incisivo, Gilvan Borge 
(PMDB-AP), lamentou dispor ape-

nas de um carro de  
luxo para transpo-
tá-lo, "e não de ur 
avião". Ele voltou a 
defender a contrata-
ção da mãe e da nul-' 
lher para trabalhai-
em seu gabineti. 
"Afinal, uma me 
no mundo e a out
dorme comigo." 
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LAMENT OU TER 
CARRO, E NÃO 
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